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0 DESBRAVADOR . 

~ R G A O  DO GRÊMIO CULTURAL "SANTA MARIA" 

SÃO JOAO BOSCO, O APÓSTOLO DE NOSSA SENHORA AUXILIADORA 

Era o entardecer do em toda Itália, de uma 
sábado, seis de dezembro de circular pedindo donativos. 
1862. Os alunos do "Coldgio Muitos ao lerem a 
do Oratória" de Turim, circular comentavam que 
terminadas as orações da D.Bosco estava louco (esse 
tarde, saíam correndo da comentário foi fiequente 
capela e divertiam-se durante toda a vida do santo). 
brincando no pátio. Atrás Um padre seu amigo lhe 
deles, caminhando mais declarou: "No dia em que 
devagar, conversavam você levantar um templo 
D.Bosco e o jovem clérigo assim, eu comerei um 
Paulo Albera, que no fùniro cachorro cru" (quando o 
seria seu segundo sucessor. padre perdeu a aposta, 
E D.Bosco dizia: D.Bosco lhe perdoou o 

- Nossa Igreja já é debito, mas o facilitou, 
muito pequena. Vamos encomendando numa 
construir outra maior, mais confeitaria um cãozinho de 
bela, que seja magnífica! açúcar). 

E, mais tarde, aos Em fevereiro de 1863, 
rapazes que o rodeavam, ele D.Bosco conseguiu comprar 
repetia: - Estão vendo lá, o terreno. Contratou, então, 
aquele extremo do pátio? Ali construiremos como empreiteiro um antigo aluno seu e 
uma Igreja magnífica a Mãe de Deus, e a mandou iniciar a terraplanagem. Seria preciso 
chamaremos Igreja de Maria Auxiliadora! pagar mil liras a cada quinze dias e ele não 

O clérigo Albera olhou lentamente em possuía, em caixa, dinheiro algum. Foi então 
tomo, para as construções que D.Bosco, que Nossa Senhora começou a agir. No fim da 
durante mais de quinze anos de sacrificios, primeira semana de obra, D.Bosco recebeu um 
havia aos poucos conseguido levantar: um chamado para que fosse confessar uma enferma 
pequeno edificio para a habitação e o estudo em estado grave. Esta, ao recebê-lo, disse: 
dos meninos, uma minúscula igreja, quase uma - D.Bosco, se eu sentisse algum alivio de 
capela ... e só. Agora D.Bosco falava em minhas dores, daria um auxilio para a sua obra. 
construir uma "igreja maior, mais bela, E D.Bosco: " Faça uma novena a Nossa 
magnífica", e apontava para um local que nem Senhora ~uxiliadora". 
. sequer lhes pertencia.. .sim.. . no futuro, talvez:. . Chega o sábado, dia do pagamento e, 

Mas D.Bpsco não se referia a um futuro D-Bosco que ainda não tinha um níquel, vai 
remoto, queria começar imediatamente. Quando visitar sua enferma e a encontra completamente 
lhe fizeram a objeçilo de que uma igreja curada. Agradecida, ela lhe entrega um pacote 
daquele tamanho custaria muito dinheiro, que continha exatamente as mil liras de que ele 
respondeu: , precisava. 

- A Virgem é quem paga. Ela quer sua Terminada a terraplanagem, D;BOSCO 

igreja, e é natural que pense em pagar as ordenou o início imediato dtí escavação dos 
despesas. Nós só precisamos merecer. E alicerces. D.Sávio, o tesoureiro, exclamou: 
mandou anunciar a obra, em ump distfibuigão (P- 5) 



Com referência ao "O Desbravadof de MaqdAbril de 2005 n8a tenho nada 
em contrhrio contra a transcriçáo das revelações sobre o Inferno, para onde 
foram os que fizeram contissóes sacrílegas. 

HUGO FERREIRA PINTO 
SkO PAULO - SP 

Recebendo o jomalzinho, nosso melhor amigo. estou aqui para agradecer e 
dizer o quanto gosto desta leitura. 
A distancia não atrapalha a comunicação entre irmaos em Jesus Cristo. 
Que a Sagrada Face nos ilumine hoje e sempm. Jesus, Mana e Jose nos 
protejam hoje e sempre. , 

ZENITH CARDOSO DE OLIVEIRA 
FORTALEZA - C€ 

E com muita alegria que finalmente recebo a revista "O Desbravador" em 
casa, obrigada meu Deus. 
Eu sofri poque muitas vezes queremos que nossas p m s  sejam 
atendidas de imedieto e sabemos que nao 4 assim, temos que esperar. 
Deixo-vos na graça de Maria Santissima. 

ELIANE LOURENÇO DA SILVA 
s d o  JOSE DOS CAMPOS - SP 

Estou escrevendo para atualizar o meu endemço. Agora mom na .... 

LUCIANA RITA S PAPAIZ DO NASCIMENTO 
SAO PAULO - SP 

Comunico aos Senhores, do "O DESBRAVADOR", que fiquei surpmso oam 
o tamanho colossal dos artigos, em questao ao hemismo lingllisüco 
atribuido aos vossos textos [Católicos] ... Peço aos Senhoms, se possivel, 
que comuniquem-me de como posso estar adquirindo os textos do D 
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02 "REWI O TERÇO TODOS OS DUS" 
(NOSSA SENHORA EM FATIMA) 



Editorial 

Em nossa nova edição voltamos a focalizar a figura monumental de São João 
Bosco. 

Na verdade, esse santo tem muito a dizer ao homem de hoje, pois foi um santo que 
. viveu numa época próxima da nossa, já imersa no laicismo, na incredulidade e na 

indiferença religiosa. Mais que isso, numa época em que se queria fazer prevalecer um 
cientifícismo contra o sobrenatural. 

E ~ o m '  Bosco foi um instrumento da Divina Providência para mostrar que a Fé 
sempre tem lugar e o sobrenatural existe. 

Os fatos que narramos nesta edição bem mostram essas coisas. E mostram mais: 
mostram que maraviIhas se operam quando a Graça Divina encontra uma alma 
totalmente aberta a essa mesma graça. 

Alem disso, vemos que em todas as suas grandes obras, Dom Bosco era dócil 
instrumento da Mãe de Deus. Sim, ele foi apóstolo da devoção Mariana debaixo do 
título de Nossa Senhora Auxiliadora. Propagou sem cessar essa devoção e a Santissima 
Virgem sempre veio em auxilio de Dom Bosco e com isso as maravilhas ocorreram. 

Sirva esse número para contribuir que sejamos também devotos de Nossa Senhora 
~uxiliadora; confiemos, como ele, cegamente na Mãe de Deus e propaguemos mundo 
afora essa devoção. 

, . 

Que Maria, Auxílio dos Cristãos faça de nós instrumentos dignos do seu serviço e 
para tanto arranque de nossa alma tudo que em nós impede de servi-IA. 

"CHORO P O R Q U E  O S A L V A D O R  SOFREU Ml IITO P( , ,  E N I N G U ~ M  PENSA NISSO" 
(Sdo Franc:.rc*o de Assisj 03 



O Bigode de Cada Um 

No século XVI, um jovem espanhol, 
primo de Santa Teresa, era o típico moço de 
sua época: meias Gertadas, calções 
bufantes, espada no ladd Tinha sonhos. 

Um domingo, ao assistir a Missa 
celebrada por um padre da Companhia de 
Jesus, tomou a resolução de ele também 
tomar-se jesuíta. Tedinada a Missa foi 

.manifestar ao padre sua resolução. O 
sacerdote alegrou-se, mas, sem mostrar 
emoção, procurou testá-lo. 

Foi dizendo ao jovem que ele teria de 
mudar suas vestimentas. Ele aceitou a idéia. 
Em outras conversas foi dizendo o que o 
jovem teria de fazer, como trocar a espada 
de aço pela espada da Fé; deixar sua 
família, ' navegar pelo mundo para 
evangelizar os povos. Tudo ele aceitava. 

Mas, numa conversa o bom padre 
disse que ele precisaria cortar seu bigode. 
Sim, ele usava um bigode pontiagudo a 
moda da época e o padre pedia para ele 
cortá-lo. 

Aí o jovem estrilou e disse não. O 
Padre insistiu e nada o demovia. Nas 
conversas seguintes o padre voltava ao 
assunto, mas nada. Para o sacerdote, cortar 
o bigode era renúncia essencial para o moço 
provar sua vocação, mas nada o fazia 
mudar. 

Sua santa prima escreveu a ele 
pedindo o sacrificio, mas ele não cedia. 

Por fim, com orações e sacrifícios dc 
tantos, ele aceitou, cortou o bigode, entrou 
para a Companhia de Jesus e, ainda 
estudante, foi enviado ao .Brasil para 
missionar em nossa Terra. No caminho ele e 
seus confrades foram aprisionados por um 
navio calvinista e pela sua Fé, eles 
morreram mártires, jogados ao mar. 

Ele é um dos Bem-Aventurados 40 
mártires do Brasil. 

O jovem jesuíta, do nosso artigo, 
morreu mártir. santificou-se e se não tivesse 
cortado o bigode não teria entrado para a 
Companhia, não teria sido enviado ao 
Brasil, não teria sido mártir. 

Quantos de nos poderiam ser santos, 
mas por não querer cortar os bigodes da 
alma, não só não avançam na virtude, como 
recuam na vida espiritual, decaem e 
afundam. 

Realmente, todos temos bigodes a 
cortar, nós a desatar. Para um é uma roupa, 
para outros uma namorada mim, para outros 
uma carreira mundana, para tantos uma 
diversão, em suma todos temos bigodes a 
cortar, nós a desatar. 

Com as nossas forças não temos 
coragem para o corte, precisamos da graça 
Divina e o meio para a obtermos% pedir a 
Medianeira de todas as Graças, Nossa 
Senhora, que é quem desata os nós e pode 
nos fazer santos. 

04 "ANTES MORRER QUE PECAR" 
(São Domingos Srivio) 



- Mas não se trata dc construir uma 
capelinha! E hojc de manhã não tivcmos dinliciro 
para pagar os selos do corrcio! 

Apesar das preocupações dc D.Sávio. as 
escavações tiveram intcio e o dinhciro scniprc 
aparecia no instantc ne'&ssário, c na cxata nicdida: 
nunca um centavo a menos, nunca um ccntavo a 
mais. Como D. Bosco havia prcvisto, Nossa 
Senhora pagava as dividas de sua igrcja. mas cxigia 
uma confiança completa. Prova. dc que cra Ela 
quem pagava, é que todos os donativos rcccbidos 
eram agradecimentos de alguma intcrccssão dc 
Nossa Senhora Auxiliadora: '%rim. GSnova. 
Bolonha, Nápolcs. Florcnça. Roiiia. Havendo 
comprovado o favor da Mãe dc todas as graças sob 
o título de Auxilio dos Cristãos. De mais loiigc 
também chegavam donativos: Palcrmo. Vicna, 
Paris. Londres, Bcrlim. Posso afirmar qiic cada 
pedra, cada ladrilho dcssa constniçâo rccorda iiina 
gaça da Rainha dos Ccus" (Rodolfo Ficrro. 
"biografia y escritos dc San Juan Bosco". Madrid. 
i 950. Pg.295). 

Não vamos cansar o lcitor com o rclatório dc 
dezenas de milagrcs. Contarcmos apcnas uiii, qiic 
cstá entre os mais conhccidos. c do qual csistcm 
todos os documentos possivcis para provar a 
autenticidade. A fontc % o mais autorizado biógrafo 
de São João Bosco. o Padrc Lcnioync ("Vita dcl 
vencrabilc servo di Dio Giovanni ~osco". '~~urim,  
1913. pgs.42 a 45). 

Em 16 dc Novcmbro dc 1866 cra ncccssirio 
pagar aos emprcitciros, quatro mil. liras c. como 
semprc. não havia um tostão cm caisa. Virios 
membros do Oratório saíram para buscar csmolas. 
mas, depois de muito andar. voltaram com apcnas 
mil liras. 

A uma da tardc saiu D. Bosco. Andava ao 
acaso, sem saber aonde ir. quando encontrou o 
criado de uma casa rica: 

- O senhor não é D. Bosco? 
- Para servi-lo. 
- Braças a Deus que o cncontro! Venha 

comigo. Meu patrão está muito doente, de cama há 
anos e quer vê-lo. 

D. Bosco é Icvado a úma mansão, onde uma 
senhora o recebe chorando: 

- Ah, D. Bosco se soubessc há quanto tcmpo 
o esperamos! Mandamos buscá-lo virias vezcs c 
nunca o encontramos na cidade. Quercria que 
curasse meu marido com a benção dc Nossa 
Senhora Auxiliadora. Eu teria dado um donativo a 
sua igreja ... mas agora é tarde demais, pois ele cstá 
quase no fim. Anteontem os médicos declararam 
não haver mais cura..,. 

- Eiitrç os iiikdicos cstavri tanibcm Nossa 
Senhora'? - pcrgiiiita D. Bosco - porquc sc não 
cstava, a consulta não valcti por falta do principal. 
Dc quc dociiça se trata') 

- A docnça toiiiou várias formas c há alguns 
I 

incscs dcgcncrou cni Iiidropsia. Elc foi opcrado 
várias vczcs mas cstá novamciitc inchado. num 
estado dc dar picdadc. E os niédicos não ousam 
mais toca-lo. porquc afirmam qiic não suportará 
outra operação. 

I 

D. Hosco c levado ao quarto do cnfcrmo c L2 
cstc Ilic conta quc cstá dc .cama há trcs anos, 
sofrciido horrivclmcntc para fazcr qualquer 
movinicnto. Sorrirtdo. o santo Ihc pergunta: 

- Gostaria dc dar iim passcio? 
- Pohrc dc mim! O iiiiico passcio quc farci ci 

scrá carregado para o ccmitcrio. 
- Sc qiiiscr fari um passcio hojc com suas 

pernas c cni siia carriiagcni. 
- Sc c11 piidcssc obtcr uiii ~o i ico  dc alivio. 

faria dç boa vontadc iini doiiativo para sua obra. 
- Ora. isso seria rcalmcntc propicio. Tenho 

absoliita ncccssidridc dc trCs niil liras. 
' - Bcni. ohtciilia-iiic alivio c até o 'fim do ano 

Ihc darei o qiiç pcdc. 
- Mas. c11 preciso dc dinhciro ainda esta tarde. 

* - Esta tarde?! E ondc v011 achar esse 
dinhciro? Não tcnlio taiito cni casa c seria prcciso ir 
ao banco.. . 

- E por quc o scnhor não vai ao banco? 
- Qllcill'? 
- O sciihor! 
- Eu? Sair? E inipossivcl! O sciihor csd 

troçando! 
- Iiiipossivcl para nós. rnas não para Deus 

Onipotcntc! Dê Glória a Maria Santissima 
Auxiliadoitci. c vainos fazcr a prova. 

E D. Bosco mando11 os prcscntes se 
ajoclliarcm c rczarcm a Nosso Senhor 
Sacramcntado c a Maria Ausiliadora. Em scguida 
dcu ao cnfcrmo a bcnção c cstc, imcdiatamen~, 
começou a soltar tanto liquido quc a sua mulher 
gritava: 

- Está morrcndo! ! ! E D. Bosco: 
- ,Fique tranquila, quc não cstá morrendo. O 

corpo está voltando ao iamanho normal. E manda 
trazcr as roupas do cnfcrmo. há anos abandonadas. 
Nessc momento, chcga um dos médicos que fica 
cscandalizado ao vcr tudo aquilo c insiste para que o 
pacicnte voltc para a cama. Mas cle não Quer ouvir 

"DAS COISAS DIVINAS A MAIS DIVINA É COOPERAR COM DEUS PARA SALVAR 
ALM A S ' ( S ã o  Dionisio Areopagita) 



ninguém que não D. Bosco. Sentindo-se curado, 
vestiu-sc sem ajuda de ninguém, e passcou um 
pouco pclo quarto. Mandou atrclar sua carruagem, c 
enquanto esperava tomou uma copiosa rcfcição, 
coisa que há muito não podia fazcr. Em scguida vai 

' ao banco c retoma triunfante, entrcgando a D. 
Bosco as três mil liras. c dizcndo: "estou 
completamente curado!". 

D. Bosco o exortou a agradccer a Jcsus 
Sacranientado e aNossa Scnhora Ausiliadora. Em 
seguida voltou ao Oratório, onde o crcdor já cstava 
a sua espera. Efctuou o pagamcnto. c as obras 
prosseguiram. 

Quando a basílica foi concluída, os niilagrcs 
continuaram em scu intcrior. principalnicntc qiiando 
das festas dc Nossa Senhora Auxiliadora. Na ultima 
dessas festas que D Bosco prcscnciou cni vida (24 
de maio dc 1877). os prodígios chcgarain ao 
apogeu. O padrc Lcmoync. tcstcmunha dos fatos. os 
descreve: ' 

"( ...) O entusiasmo cstava no augc. porquc sc 
viam graças extraordinárias Um jovcnzinlio quc 
cntrara no santuário dc miilctas. foi visto sair. 
desembaraçadamente. com as mulctas na mão Um 
paralítico (...) saiu complctanicntc curado Três 
senhoras trouxeram uma jovcni cnfcniia qiic mal sc 
mantinha nas muletas. c. dcpois dc longa cspcra. 
foram introduzidas na sala dc D Bosco. O 
secretário, quando a viu sair. ainda dc mulctas. Ihc 
disse: 

- Como? Quc fc c cssa'? Voci: fòi pcdir a 
benção de D. Bosco no próprio dia dc 
N.Sra.Auxiliadora, c quer sair da mesma forma quc 
entrou? Ande sem auxilio, que D. Bosco não dá sua 
benflo h toa! 

A jovem ficou pasmada. Entregou as muletas 
rl mãe e desceu a igreja com difiçuldade. Mas ao 
chegar IA, verificou quc estava completamente 
curada. Deixou as muletas na sacristia c voltou 
contente para casa" (Lemoyne, Obra cit., pgs.606 e 
607). 

Talvez o leitor conheça alguém que, ao ouvir 
esses fatos, comente: "Eu não acrcdito!" A cssa 
pessoa o leitor poderia então citar o comentário 
feito pelo "Figaro", grande jornal de Paris, em 18 de 
maio de 1883, depois da triunfal visita de D. Bosco 
tiquela cidade: 

"( ...) São lendas, dirão os ccticos; "c uma 
mistificação". Mas há um fato claro, incgavel, e c 

isto: a qiiarcnta anos atrás iim pobrc padrc. que não 
possuía scqucr uni tcto. dizia n sciis pcqiicnos 
órfãos: "Cantcni, nicninos. cantcn? loiivorcs ao 
Scnlior. Ncstc lugar sc Icvantará uma igrcja. ondc 
vocês coiitiniiar50 a cantar". "Pobrc loiico!", diziam 
os "sábios" ... Mas ho-jc. naqiiclc incsn~issiiiio lugar 
siirçc a igrcja. c cm tonio àqiiclc Oratório surgem 
outros. não s6 na Itilia. mas na Europa e no 
mundo ... E isso não é Icnda. mas um fato 
indiscutivcl". (Lciiioync. Obra citada. pgs.483 a 
484). 

Isso conicntava Lc Figaro cm 1883. E a 
magnífica basílica dc Nossa Scnhora Ausiliadora. 
dc Turiiii. ainda csti 15. para qiicm qriiscr vcrifícar. 

lJma Ordcn~ dc coisas ondc o milagre C 
corriquciro. c ondc o maravilhoso c habitual: Eis o 
ariibicntc quc rodcavci- São Joiío Bosco. apóstolo dc 
N.Sra.Ausiliadora. O quc iingrcssiona mais na 
Iciturn dos fritos dc sua vida n5o c tanto o numcro 
dos prodígios opcrados pcla Santíssima Virgcm, 
mas a iiaturalidadc com qiic São João Bosco os 
rcccbia. 

Eni 1864. D. Bosco 6 convidado a pregar o 
tríduo cm louvor à Assunção dc Nossa Scnhora na 
aldcia dc Moritcniagrio. oitcntn quilômctros a 
nordcstc dc Turini. No local não chovia 1iá trCs 
mcscs. c os Iiabitaiitcs angiistindos tcmiam pela 
pcrda das colheitas. D. Bosco. cieiite da situação. da 
primcira vcz qiic sobc ao piilpito. sc dirige a eles 
nos scgii iiitcs tcrtiios. 

- Sc vocCs vicrcm as orações durante três 
dias. sc rcconciliarcm com Dcus por mcio dc uma 
boa confissão c sc prcpararcni dc modo que, no dia 
da fcsta, sc-ia possívcl uma comunhão geral. eu vos 
prometo. cm nomc dc Nossa Senhora, que uma 
chuva abundantc virá refrescar vossos campos. 

Como afirmaria mais tardc. D. Bosco não 
tivcra a intcnção dc profetizar a chuva para dali a 
três dias. mas foi ncssc scnticjò quc a população da 
aldeia o entcndcu: sc todos sc confessassem e 
comungassem, no dia da fcsta infalivelmente 
chovcria. Vcndo que não cra mais possível desfazer 
o engano, D. Bosco rcsolvcu dcisar as coisas nas 
mãos dc ~ o s s a  Scnhora 'e continuar a pregação. 

Nas aldcias próximas a notícia da "profecia" 
foi comentada em tom dc burla c debique. Na 
vizinha aldcia dc Grana. programaram para o dia da 

1 

"SOU TOM) VOSSO,   MARI IA, E TUDO O QUE POSSUO VOS PERTENCE" 
.(São Luis Maria Grignon de Montfort) 



festa um grande baile público ao ar livre. para 
comemorar o fracasso da previsão. 

Em Montemagno, sob um sol inclemente, 
durante os três dias, a assiduidade aos sermões foi 
completa, e as confissões, contínuas. Durante a 
missa, na manhã da Assunção, a comunhão foi tão 
numerosa como nunca se havia visto naquele lugar. 
Mas o céu continuava sereno e azul. Na hora do 
almoço, as pessoas que acompanhavam ,i). Bosco a 
mesa mantinham um silêncio embaraçado. ouvindo 
ao longo o ruído das festividades na aldeia de 
Grana. 

A tarde, quando os sinos chainavam os fiéis 
para o sermão final, o firmainento continiiava 
Iímpido e o calor sufocante. Na sacristia da Igre-ia, 
D. Bosco era assediado por pessoas que o 
interrogavam: "E se a chuva não cai?"" sinal que 
a não merecemos", respondia. 

Terminam os cânticos, e D. Bosco sobe ao 
púlpito para o sermão. No caminho, dirige-se a 
hossa Senhora: "Minha Mãe. não E a minha honra 
que se encontra em perigo, mas e a Vossa. Que 
dirão os detratores de Vosso Nome ao verem 
desiludidos esses qiie hoje fizeram o melhor 
possível para Vos agradar?" 

Chega ao alto do púlpito e faz o sinal da cruz, 
com os olhares da multidão cravados nele. A 
prkdica tem início com uma Ave Maria, e enquanto 
a rem. alguns julgam notar que a luz do sol 
escureceu um pouco. Durante o exórdio ouve-se um 
prolongado trovão, um murmúrio de alegria 
percorre o interior da igreja. D. Bosco se recolhe um 
instante e uma chuv,~ contínua e pesada começa a 
cair, lavando os vitrais. O sermão se inicia e é' um 
hino de louvor e gatidão a Nossa Senhora. Depois 
da benção o povo permaneceu muito tempo dentro 
da igreja porque a chuva, fortíssima, continuava a 
cau. 

Talvez algum leitor mais cético esteja 
disfarçando um sorriso de incredulidade. "Ora", 
pensará ele, "isso nada mais é que uma 
coincidência. Aliás, essas chuvas de verão são 
mesmo assim repentinas. A ciência da meteorologia 
explica isso perfeitamente". Mas o caso não termina 
aqui. Na aldeia de Grana, o baile foi interrompido 
por uma chuva de granizo, que destruiu todas as 
colheitas. Verificou-se depois que o granizo caíra 
unicamente dentro dos limites daquele município. E 
isso a "Ciência da Meteorologia" não explica. 

Falávamos de confiança em Nossa Senhora, e 
da naturalidade em pedir e aceitar a sua intercessão. 
Em 1885, o diretor de um colégio fundado por São 
João Bosco, em Paris, se viu repentinamente em - -- 

dificuldades finaliceiras. porqiic as csniolas de qiie o 
colégio necessitava para sustentar os alunos haviam 
minguado. estando quase a cessar. preociipado, o 
diretor escreve a D. Bosco, descrevendo a sitiiação. 
Resposta do Santo: "obtenha iiiilagres. quc os meios 
não faltarão". O diretor reuniu os alunos e ordenou- , 
Ihes que rezasseig pela cura milagrosa do filho de 
um benfeitor que havia sido gravemente ferido e 
estava as poxtas da mo*. Os aliiiios re7aram e a 
p&soa se curou de maneira prodigiosa. 

A notícia se espalhou pela cidade e as 
esmolas tornaram a voltar. 

Familiaridade, dizíamos ... Em janeiro de 
1880, D. 13osco vai a Marselha pedir ajuda para uma 
série de obras de caridade que havia iniciado. Mas 
os jornais misteriosamente se calaram a seu 
respeito. e depois de alguns dias nada se havia 
conseguido. Então trazem a ele, em cadeira de 
rodas. iiin pobre menino paralítico. O santo lhe dá a 
hençáo dc Nossa Senhora Auxiliadora. lhe ordena 
que ande e o menino se pi3e a andar. Depois disso, 
em pouquissimo tempo, toda a cidade o conhecia, 
procurava e ajudava. Outros seguiram e a viagem a 
Marselha foi iim sucesso estrondoso. A uma das 
testemunhas desse primeiro milagre, D. Bosco 
depois comentou: "Quando vi o menino naquele 
estado compreendi qiie nada poderia fazer. Então, 
disse a Nossa Senhora: "Vamos começar?. E a 
Madonna começou". 

No biênio 1884-85, uma epidemia de cólera 
se propagou pelo sul da Europa atingindo 
principalmente a Itália, França e Espanha. Oitenta. 
por cento das pessoas contagiadas morriam, as 
vezes algumas horas apenas depois do contágio. 

Quando se soube ,do início da epidemia, D. 
Bosco iniciou contra ela, numa circular divulgada 
por toda Europa, uma prevenção. Tal prevenção 
constava de três pontos:; 

"QUEM RESPEITA MARIA, SEJA SANTO OU PECADOR, NAO SERÁ LEVADO PELO DEMÔNIO 07 INFERNAL" (Revelação do Padre Eterno à Santa Catarina de Siena em "O Diúlogo ", 34.1) 



"1" Frequentar a Sagrada Comunhão com as 
devidas disposições." 

"2" Rcpctir frequcntcmentc a jaculatória: 
Maria, Ausiliadora dos cristãos, rogai por nos " 

"3' Lcvar ao pescoço a medalha benta de 
Nossa Senhora Auxiliadora e concorrer a qualqucr 
obra de caridade ou de religião em honra dEla." 

"Com esse antídoto, dizia elc. vá trabalhar atc 
mesmo num leprosário quc nada Ihc succdc&' 

Foram distribuídas centenas dc milharcs de 
medalhas. Ncnhum daqueles quc seguiram os 
conselhos de D. Bosco foi atingido pela cólcra Em 
Marselha, os alunos do colcgio salcsiano. confiaiitcs 
na proteção de Nossa Senhora, pcrmancccram 
tranquilos e incólumes em meio a cidadc devastada 
pela epidemia. Em Barcelona, algumas senhoras 
cheias de fé, tiveram a ideia dc cspalhar as 
medalhas dc Nossa Senhora Auxiliadora junto aos 
limites do bairro de Saniá ondc moravam. A fc cm 
Nossa Senhora Ausiliadora foi rccompcnsada: 
aquele foi o único bairro quc a colcra rcspcitou. 

NÃO IREI DORMIR EM PECADO 

Quando fez a sua primeira comunhão, tomou um menino a resoluçáo de nunca ir dormir 
com um pecado mortal na consciência. 

O seu propósito era: "Se tiver a desgraça de cair em falta grave, irei confessar-me no 
mesmo dia e não irei para a cama antes de me haver reconciliado com Deus". 

Alguns meses mais tarde teve a fraqueza de cometer um tal pecado. Era sábado, fazia mau 
tempo e a igreja era distante. Ele dizia: 

- Amanhã, quando for a missa, procurarei o confessor e me wnfessarei. . 

Lembra-se, porem, de sua promessa e uma voz interior lhe diz: 
- Faze o que prometeste, vai te confessar. .. 
Contudo, não se resolvia a ir e, nessa luta, ajoelhou-se e implorou o auxilio de Nossa 

Senhora, rezando uma Ave-Maria para que lhe fizesse conhecer a vontade de Deus. Apenas 
terminara a sua oração, sentiu-se mais vivamente impelido a ir confessar-se imediatamente. 
Levanta-se, corre A igreja e confessa-se. 

De volta, encontra-se com sua madrinha que lhe pergunta de onde vem. 
- Acabo de confessar-me, diz com rosto alegre e feliz. Cometi um pecado e não quis ir 

dormir sem alcançar o perdão; agora sim, tendo recuperado a graça de Deus, posso dormir 
tranquilo ... 

Sua mãe tinha o costume de deixá-lo dormir um pouco mais aos domingos; por isso não foi 
despertá-lo cedo. AS sete horas bate a porta, chama-o pelo nome ... Nao responde. Passa um 
quarto de hora e o menino não aparece. Chama-o de novo, mas sem resultado algum. 

Inquieta, abre a porta, abrira-se da cama onde o filho jaz imóvel; pega-lhe da mao, está fria; 
fixa-o um instante, dá um grito e desmaia ... O menino estava morto! 

E se não tivesse ido se confessar? 

L 

"DAI-ME ALMAS, LEVEM O RESTO 
(Frase sempre cilada por São Jodo Bosco) 



DA CARIDADE PARA COM OS INTI 
, , t  , l l ~ l l l ~ .  1 i / ,  

miindo, tendo dc vivcr com Iioiiieiis w j a  vista 
. S. . ''I/, . não pode %uportar. e outro na eternidade, cin 

De modo especial te recomendo o 
exercício da caridade para com aqueles de qiic 
não gostas. Muitos dizem: Sou bom para os que 
se mostram bons para comigo; mas não posso 
sofrer ingratidões. A estes responde o Divino 
Salvador, que também os infiéis são gratos para 
com os que lhe fazem bem. Um cristão, porém, 
deve dese-jar e praticar o bem àqueles que 
odeiam e Ihes fazem mal. "Eu, porém, vos digo: 
Amai a Vossos inimigos; fazei bem aos que vos 
odeiam e orai pelos que vos perseguem e 
caluniam". (Mt 5, 44). 

Triste e ver um cristão, que faz todos os 
dias, talvez, oração mental e comunga a miúdo, 
nutrir ódio em seu coração contra seu próximo, 
não se envergonhando sequer de patenteá-lo 
externamente. Quando se fala de quem ele não 
pode ver, procura desprestigiá-lo tanto quanto 
pode; não o saúda, quando se encontra com ele, 
volta-lhe as costas quando o outro lhe dirige a 
palavra. Com que vistas contemplará o 
Cordeiro de Deus a um homem tão hostil? 

O infeliz que tolera ódio em seu coração 
terá de sofrer um duplo inferno; um neste 

pena dc scir idio . hlas csse horncm c por 
demais inipudcntc, é impossível siil~orti-loi 
Respondo: exntamenic nisni consiste o amor do 
próximo. siiportar o qiie parece intolerável 
Aquele homcni te dcspres~igia. fiiistra tciis 
planos. rouba talvez tcil botii liorne f Pois bem : 
faça como se nada soiibesses; esforça-te em não 
lhe niostrar a iiiinitna indiferença, conversa 
amigavelnientc coni ele em toda a ocasião; e, se 
ele se mostrar frio, previne-o, ciiniprimentando 
primeiro c prociira ganhá-lo pela mansidão 
Muito loiige de te rebaixares com tal proceder. 
tc clcvas. porcliic o fazes por motivo 
sobrenatural e para apradar a Deus. 

Se algiikrii te causa. de fato, algum 
pre.juizo, vinga-te, mas a moda dos santos. Em 
qire consiste essa vingança9 S Paulino no-la 
define: ''lima vingança celeste e amar a seu 
inimigo". Consiste, pois, em amar, louvar e 

cuiiiular de benefícios a quem te faz mal. 
Santa Catarina de Siena vingou-se de uma 
mulher qiie tinlia atacado a sua honra, 
prestando-lhe os serviços de uma criada, 
durante uma longa enfermidade que a 
acometeu. S.Acacio vendeu seus bens pra 
sustentar quem o havia privado de sua boa 
reputação. Santo Ambrósio concedeu a um 
sicário, que atentara contra sua vida, uma 
pensão, com a qual podia comodamente biver. 

O governador da Úmbria, Venustiano, 
que era um perseguidor da Igreja, mandou 
cortar as mãos de S.Sabino, bispo de Spoleto, 
por ter destruido um Ídolo. em vez de adorá-lo, 
conforme era sua vontade. Pois bem; aconteceu 
que esse tirano atacado por agudas dores de 
olhos, implorou o auxilio do santo, levado pela 

"QUEM REZA SE SALVA, QUEM NAO REZA SE CONDENA" 
(Santq Afonso Maria de Ligório) 



necessidade. S.Sabino orou por ele, e não só lhe 
alcançou a saúde do corpo, como também a da 

alma, por sua conversão. São Crisostomo 
nos refere o seguinte: S.Melécio, patriarca de 
Antioquia, vendo que o povo queria apedrejar o 
tribuno que o devia conduzir ao desterro, 
estendeu seus braços sobre ele, que estava 
assentâdo a seu ladóno cárro, e livrou-o de uma 
norte certa. 

O Pe.Ségneri narra um fato ainda mais 
notável: um dia foi assassinado o filho Único de 
uma nobre senhora de Bolonha O assassino: 
para fugir as mãos da justiça, fùgiu para a casa 
da mãe do assassinado Que fez esta? Não sb o 
subtraiu as pesquisas da policia, &as também o 
constituiu herdeiro dos seus bens. em lugar do 
filho que já não possuía, e disse-lhe entretanto, 
toma este dinheiro e salva-te em qualquer parte, 
porque aqui não estas seguro Diante de tais 
fatos, dirá alguém. ora asses todos eram santos, 
e eu não possuo tal virtuue Ouve, porém, o que 
te diz Santo Ambrósio "Se te falta força, pede- 
a a Deus, e Ele te concederá". 

Qiiarido se perdoam as ofensas sofridas, 
pode-sc ficar ccrto de encontrar perdão junto de 
Deiis, pois qiie Ele disse "Perdoai e ser-vos-á 
perdoado" (L.c 6,27) A Reata Batista Varani, 
da Ordcm franciscana, di7ia "Se eii 
ressuscitasse niortos, cstaria menos certa de ser 
amada por I>eus do que estando pronta a fazer 
bem aqueles que me fazem mal". Nosso Senhor 
mesmo disse uma vez a Beata Ânpela de 
Foligno "O sinal mais certo de amor miituo 
entre mini c ineus servos é aiilareni os que os 
ofenderarn" 

Se. pois, nada podes fazer, ora ao menos 
por aqiieles cliic te persegiierri e caluriiarn, 
segundo a recoriie!idação do Salvador A Beata 
Joana da C'riizd rezava continuamente por 
aqiieles qiie a tinham ofendido, de tal forma que 
as siias irmãs de hábito costumavam dizer. 
"Quem quis& qiie Madre Joana reze por ele, 
basta fazer-lhe unia ofensa" Santa Isabel da 
Hungria. quando re7ava. u m  dia, por uma 
pessoa que a tinha ofendido, ouviu Nosso 
Senhor di~er-lhe "Fica sabendo que nunca 
fizeste lima oração que mais me agradasse do 
que essa e. por isso, perdoo-te os teus pecados" 
Segue o exemplo desta santa e conquistaras o 
amor e o perdão de teu divino Esposo 

(Santo Afòiiqo Maria dc 1,içorio) 

Completamos 25 anos de existência. 
Como nos propusemos, coriseguimos, graças a proteção de Nossa Senhora eriviar e 

distribuir nossa publicação gratuitamente. 
Felizmente muitos de nossos leitores nos têm ajudado. Temos porem atravessado 

dificuldades, principalmente para ampliar a nossa tiragem. 
• Mas, mais urna vez pedimos sua colaboração. Qualquer quantia é preciosa Basta você ir 
aosbancos mencionados, em qualquer agência deles, e fazer o depósito nas contas que seçuem. 

BANCO ITAÚ 
CONTA CORRENTE 00433. - O (agência 0003 - Mercúrio) São Paulo - SP 

BRADESCO 
CONTA CORRENTE 24019 - 2 (agência 278-0 - Gasometro) São Paulo - SP 

Em nome de GRÊMIO SANTA MARIA 

I Ou então, envie-nos pelo correio um cheque nominal e cnizado ao Grêmio Santa Maria I 
10 "O C ~ U  SE ALEGRA E A TERRA SE ADMIRA SEMPRE QUE DIGO AVE-MARIA" 

(Bem-Aventurado Alano da Rocha) 



É Bom Pensar No Inferno - 

Um santo solitário, assaltud~ ~)or violerita ...%- 

tentação, temendo ser vencido, acendeu o lume e 
para se compenetrar vivamente do pensamento do 
infemo. pôs os dedos na chama e os deixou 
qireimar, dizendo de si pra consigo: - Oma vez qiic 
t u  queres pecar e merecer o inferno que será o 
castigo de teu pecado, experimenta antes se 6s capaz 
de suportar o tormento de um tògo etcrno. 

Um rico dissoluto, ainda que pelos setis 
inúmeros pecados vivesse em contínuo temor do 
inferno, todavia não tinha coragem dc romper coin 
os maus hábitos e de penitenciar-se. Recorreii, pois. 
Santa Ludovina que então editicava o mundo coin a 
sua paciência e lhe pediii qiie fi7csse penitência por 
de . ,  ' 

- De boamente. respoiidcii a santa. ofcreccrci 
por vós os meus sofrimentos. coin a condição, 
porbm, que uma noite inteira vós conserveis na 
cama a mesma posição, sem vos moverdes de 
nenhum modo. 

Aceitou facilmente a coiidição. mas passada 
apenas meia hora. sentiu enfado e já qiieria movcr- 
se. Todavia não o f e ~ :  auinentando, porcní. o' iii;iii 

estar daquela posição qiie lhe ia p:ircccndo 
insuportável, cedeu. Então uiiia impressão saltitar sc 
despertou no seu coração: - Se é tão niolesto ficar 
imbvel niim leito cômodo por uma noite, oh! O qiic 
não será ficar deitado num leito de fogo pelo espaço 
de uma eternidade? E terei ainda dúvida de me 
livrar desse suplício com um poiico de penitência'? 

No ano 285, duas matroiias cristãs, Donvina c 
'I'eonila. foram levadas ao prefeito 1,isias que as 
intimou a renegarem a fé e abraçarem o culto dos 
ídolos. Elas recusaram terminantemente. Então o 
prefeito mandou acender o fogo e erguer um altar 
dos ídolos. 

- Escolhei, disse; ou queimar incenso aos 
nossos deuses, ou ser vós mesmas queimadas nesta 
fogueira. 

As duas mártires responderam sem hesitar: 
- N6s não tememos este fogo que daqui a 

pouco se apaga; tememos, sim, o fogo do inferno 
que não se apaga nunca. Para não cair no inferno é 
que detestamos os vossos idolos e adoramos a Jesus 
Cristo. 

E assim sofreram o martírio. 
Tomâz More. o grande chanceler da 

Inglaterra, foi perseguido e ameaçado de morte por 
ter recusado um juramento iníquo exigido pelo 

impio rei t lenriqiie VIII. tinpregíirain todos os 
meios para o sedu7ir. e, não valendo as promessas, 
recorrcu-sc i violtncia. Foi atirado à prisão para que 
defiiihasse. Os amigos o importunavain para ceder: 
a esposa o con.jiirava a dobrar-se a vontadc do rei. c 
conservar assim a vida para o bem deles e dos 
fi I hos. 

- Oiieiitos oiios. lhe dissc More. te parece quc 
poderei ainda viver'? 

- Mais de vinte. respondeu ela. 
Toriiou o preso. mostraiido-lhe severo 
scinblaiitc: 
- Pois. por viiite anos c tento qiicres que 

venda iitna ctcrnidadc? 
1-lc foi. por isso. coiikenado h riiorte. Estc 

Iioiiiciii gciicroso. nssiiii como tiiilia sabido viver 
eiitrc as grnn(ic/íis da corte scin faiisto. soiibe 
também inorrer no patíhiilo scin fraqiicza. Antes de 
ser execiitado rcroii o Miscre. e morrendo como 
forte ensino11 a todos que é preciso salvar a alma a 
todo ciisro. porqile perdida a alrna. tiido está 
perdido. 

Aprcscntoii-se iiiiia ocasião ao Papa nento XI 
o ci~ihíiisíidor de iiii i  gríiiidc sohcrario. pcdirido eni 
iioiiic do rci i i i i i  tiivor. iii;is dc tal iiatiircLa quc não 
sc podia coiicctlcr liciíaiiicntc. . 

- I)cii< siihc. rcspondeii o Pontífice. como 
desc-jo ardentcniciitc contentar o vosso imperador. E 
tão vivo é cssc dcse.io. qiic se tivesse duas almas, 
sacrificaria de boainentc uma para lhe conceder o 
favor quc pede. Mas, diiei ao vosso soberano que 
tcnho só iiina alma. c absolutamente não posso, não 
devo. 1150 qiicro perde-Ia para agradar a ele. 

I3clas palavras. qiie todo cristão deveria ter 
sempre presente à inemória e prontas na boca para 
semelhantes circunstiincias. 

E cclebre a invenção usada por um rei para 
fazer pensar mais retamente a iim cavalheiro de mii 
vida. Convidoii-o para uma soberba caçada. 
Imediatamente depois da caça, um jogo de mui,tas 
horas. Acabado o jogo. convite para assistir a uma 
representação. O cortesão estava cansado; mas era 
convite do rei e precisava aceitar. Depois do teatro, 
que durou quatro horas, uma embaixada anunciava 
uma sessão de músicos estrangeiros, e pedia ao 
cavalheiro quisesse honrá-la com a sua presença.. 

"A MEDIDA DE AMAR A DEUS É AMA-LO SEM MEDIDAS" 
(Santa Teretinha do Menino Jesus) 



O pobre homem muriniirou: - Parccc quc o 
rei qucr matar-mc com tanta diucrsão; sc vier niais 
um convite morro de verdadc. 

E o quinto convitc veio mcsino; no salão da 
corte havia um bailc c ai tambbm o rci o cspcrava. 

- Pobre de mim! Ainda um bailc? Não posso 
mais ficar em pé! 

E excusou-se com o rei: 
' - A bondade de Vossa Maicstadc mc 

coi1fi;ndc. Mas. por amor de Dciis. iini poiico dc 
descanso: dczoito horas inintcrruptas dc divcrsih.. . 

- E vos parccc muito'? Rcplicou o rci. Não 
podeis, então. aguentar dczoito horas dc 
divertimento e agucntarcis a longa ctcrnidadc dc 
contínuos sofrimentos não variados. para os quais 
vos leva vossa vida'? 

O Padre Cattaneo narra iiiii fato para tios 
fazer compreendcr o mcdo quc dcvcmos ter de 
nossa sortc futura E, todavia dc nós dcpctidc a 
escolha! 

Maomé 11, scnhor dos turcos. aquclc quc 
anexou mais dc duzcntas cidadcs ao grandc iinpcrio 
de Constantinopla c invadiria a Itália sc a mortc não 
Ibe fmstrassc a realização dos planos. foi honicm 
crudclíssimo c sanguinário: dc uina fcita. achando 
falta de um fruto no scu jardim. niandoii rcunir os 
criados para sabcr qual tinha sido o dciinqiicntc. c 
porque ncnhum dcles ousou confcssar aquclc 
pequeno furto, mandou abrir o vcntrc dc todos para 
saber ondc estava o corpo dc dclito; c foi 
providência de Dcus tcr-sc cncontrado o fnito 
depois dc mortos tr6s servos: scnâo todos os oiitros 
seriam sacrificados. 

Ora, este bárbaro rci fcz uni parquc de caça 
reservado par8 si. nuni lugar ondc Iiavia abiiiid8iicia 
de animais e aves; dccrctou pcna de mortc a qucm 
ousasse caçar nesse parque. 

Não obstantc a proibição, dois moços, scus 
filhos, julgando-sc isentos da pcna, por scrcm 
príncipes, foram caçar ncssc parquc. Apcnas o rei 
soube, mandou-os prcnder e condenou 
irremissivelmente a mortc, dizendo: - Aprendam os 
meus suditos, mesmo a preço do sangue rcal, a 
exata obediência às minhas ordens. 

Ningucni se atrcvcii a Kqlar ao rci pra mitigar 
rigorosa sctitciiça S6 o iiiiitli. clicfc da rcligião 
niaoiiictaiia. fez ver ao pai qiic CICS eram OS iinicos 
hcrdciros do saiiçiic rcgio. c conquaiito sc pudessc 
cspcnr outra S ~ I W S S ~ O .  todavia era inccría: pclo quc, 
pcdia cni noiiic de todo o impbrio quc Ihc dcssc a 
consolaç5o de dçiuar iini sucessor. A cssc 'pcdido 
rcspoiidcir o t iraiici: 

- Para siiccdcr no rcino hasta um: portanto. 
iini sc sacrifiqiic para cucniplo dc todos c o oiitro se 
coliscrvc para sçgiiraiiça da coroa. Mas. qual dgs 
dois iiicrccc graça'? O niais vcllio') Não1 O mcnor? 
N501 Tircm 3 sortc! 

Tiroii-sc n sortc fatal com iim majcstoso c 
trciiicndo aparato Na grandc sala da cortc. achava- 
sc o rei. sentado no trono. rodcado pclos vizircs. 
agás c pachás. diantc do trono duas incsinhas. uma 
fiinchrc com a baraço. ri oiitra cobcrta com Lima rica 
toalha. oiidc se viani o tiirbantc. o colar c a cspada 
Uni tahulciro coiii os dados; ai forani conduzidos os 
principcs para tirarcm a sortc: qucm obtivqssc 
mcnor ponto cingiria a espada c o colar: qucm 
obtivcssc tiiaior. daria o ~CSCOÇO ao baraço. 

I>iaiitc daqiiclc aparato os dois jovciis 
dcsmaiarain: depois. com o fritilo na mão. dirigiam 
tristcs olliarcs para a corda c para a coroa: o coração 
dc anihos batia 130 fortc qiic Icvantava as vcstcs 
sobrc o pcito. cotii at;?iiosos c profiindos suspiros. 
com insias dc itioribiindos. por caiisa da cscolha 
fatidica .- a corda oii a coroa - qiic dcpcndia dc um 
ponto de jogo c do lançar dc tini dado. 

Qiicin sciitc c6iipais,?o pcla situação critica 
cm qiic se acharam csscs pobrcs principcs. dirija a 
coinpaixão sobrc si mcsmo. c diga: - "Na hora da 
niortc. na mcsiiia oii cni pior sitiiaçiío. mc acharci 
cii I)iias iiitiiiiias ctcriiidadcs tcrci diaiitc dc iiiiiti: 

iiiima vcrci cctros. comas. riqiicms. alcgrias. 
prospcridadcs. tudo para scniprc: noutra vcrei 
grilhões. infãmias. mortc. c iião passageiros. mas 
quc duram scmprc. E o quc iiic cabcra cm sortc?'' 

Dc nós dcpcndc intciramcntc a cscolha: sc 
vivcrmos bcm. tcrcmos a ctcmidadc fcliz. sc, ao 
contrário, Icvamos vida niB cabcr-nos4 o fogo 
ctcrno, o dcscspcro ctcmo c todas as outras pcnas de 
quc já falamos. (Padrc Andd Bcllrnini - SDB) 
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Quem é a 
legitima herdeira? 

Quando Nosso Senhor Jesiis Cristo, As 
rnarge'ns do lago de Tiberíades. prometeu a 
São Pedro que as portas do iriferno não 
~revaleceriam sobre sua Igreja. Ele falou 
em uma Igreja não em várias igrejas. 

Portanto, haveria somente uma Igreja 
de Nosso Senhor. Mas hoje varias facções 
pretendem ser a Igreja de Cristo. Viirias 
seitas têm essa pretensão. Protestantes e até 
espíritas arvoram-se como sendo a 
verdadeira Igreja de Cristo. 

São vários os que pretendem fazer de 
seu grupo a Igreja Cristã. Mas Nosso 
Senhor só falou em "minha Igreja", ou se-ia, 
uma única e, repetimos, nãb várias. 

E qual é essa única Igre-ia Cristã? 
Imaginemos o seguinte: existe uma 

grande herança de um milionário e vários 
pretendem ser o seu legítimo herdeiro. Um 
juiz pede a eles que provem ser herdeiros do 
falecido. Um deles alega ser he-eiro, mas 
não prova. Outro mostra que é filho de 
sicrano, mas para ai, um terceiro que é neto 
de fulano, mas não vai até o falecido. 

Um quarto mostra que é filho de 
beltrano, que por sua vez foi filho de um 
filho do filho do falecido e tudo isso 
documentado. 

Qiieiii cra o Icgitiiiio Iierdeir.~? 
Obviamente o íiltirilo preteridente que 
mostrou e provou a litiha sucessoria do 
falecido até ele. 

Ora qiiern corisegue provar que é a 
Igreja furidada por Jesus Cristo? Isso de 
Nosso Senhor até hoje? 

Sotnerite a Santa Igreja Católica prova 
isso. Sim, Nosso Senhor deii o primado a 
São Pedro e deste Santo há uma relação 
ininteniipta dc triais de 260 Papas até hoje, 
e qiie .- reiterarnos - remonta a Nosso 
Senhor. 

Corn as seitas tal niio ocon'c. Assim, 
urna foi fiiridada no século XVI e teve como 
fiiridador I ,utcro. oiitra rio mesmo século foi 
furidada por Iletirique VIII. da Inglaterra. 
Uma outra ainda foi formada no século XIX 
por J.T.Russc1. outra no século XX por um 
brasileiro ainda vivo e assim por diante. 

Portanto nio há lugar para discussões. 
A Igreja de Cristo é a Igreja Católica que 
prova ser a iiiiica fiiridada por Nosso Senhor 
e a Única que mostra corn a história que 
remonta a Nosso Senhor riiirna relação de 
tantos Papas. 

Portanto é a Igreja de Nosso Senhor 
Jesus ('risto e é a dcteritora da mensagem 
salvívica de Nosso Senhor e sobre a qual 
Nosso Seniior protneteii qiie as portas do 
inferno rião prevalecerão. 

"HONRAR MAVA É FAZER TESOURO DE VIDA ETERNA " 
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entre o povo simpies por meio de libretos, 
UM UARDA-CoSTAS folhetos e outro, meios de comunicacão. Dom 

PARA DOM BOSCO 

A vida de Dom Bosco é rica de 
aventuras. Um homem tão mergulhado no 
sobrenatural teve que enfrentar situações 
difíceis e perigosas, que varias vezes lhe 
amecqaram a vida. "Grigio", o cão misterioso, 
foi-lhe eficiente guarda-costas em determinado 
período de vida. 

Entre os romanos havia um titulo que 
dava muitos privilégios para o seu detentor. 
Ser AMIGO DE C ~ S A R  era uma distinção de 
que poucos gozava'm. No antigo regime 
também o titulo AMIGO DO REI conferia ao 
seu portador inúmeras vantagens. Os santos 
também podem se gloriar de um titulo que Ihes 
traz vantagens divinas: AMIGOS DE DEUS. 

Entre essas vantagens temos a especial 
p&@o de Deus para que seus amigos 
possam cumprir a missão que a Providencia 
Ihes deu. 

Dom Bosco, como grande AMIGO DE 
DEUS, não fugiu dessa norma. Entre os meios 
de que Deus se serviu temos o caso de um 
cão misterioso que o protegeu inumeras vezes. 
Aliás, muitas vezes essa mesma Providência 
usou de animais para servir os seus amigos. 
Assim temos o corvo que alimenta S.Paulo no 
deserto. Os leões que cavam a sepultura de 
Santo Antso. O lobo dócil a S.Francisca de 
Assis. As formigas que obedecem ao bem- 
aventurado Miguel Rua. 

Esse cão misterioso entrou na vida de 
Dom Bosco por ocasião da liberdade dada 
pelo rei do Piemonte aQs valdenses (seita 
fanática). Começaram a espalhar sua doutrina 

Bosco usa dasomesmas. armas para 'combatê- 
10s. Recebe a visita de alguns chefes da seita, 
que lhe oferecem dinheiro para cessar essa 
atividade que tanto os atrapalhava. 
Naturalmente Dom Bosco não aceitou. Vieram 
as ameaças e finalmente os atentados. Nessa 
hora a Divina Providencia envia um guarda- 
costas especial. Um cão misterioso. Um ex- 
aluno que o vira, assim o descreve: Era um 
COO de porte amedrontador. Tanto que a mãe 
de Dom Bosco, ao vê-lo, exclamou: que 
animalaço. Tinha o aspecto de um lobo; 
focinho alongado, orelhas em pB, pêlo cinzento 
e altura de um metro. Dom Bosco o chamara 
de Grigio (cinzento). Misterioso, porque 
aparecia somente nos momentos difíceis, 
recusava abrigo e comida, dormia quem sabe 
onde, agressivo e violento contra os bandidos, 
amável para com as crianças do Oratório, e 
todo meigo para com Dom Bosco. Algumas 
vezes somente Dom Bosco o via; outras vezes 
apareceu em lugares e tempos bem 
longínquos. Aparecerá depois da morte de 
Dom Bosco para proteger seus filhos. 

Ouçamos, através das memórias de Dom 
Bosco, as histórias desse cão e sua atuação. 

Numa noite de outono, Dom Bosco 
apenas passara além do manicomio que 
estava na extremidade da cidade, apareceu- 
lhe um molosso que foi sempre caminhando ao 
seu lado. O primeiro movimento de Dom Bosco 
foi dar um passo para trás assustado; mas 
depois percebeu que o animal era muito dado 
e aceitava as carícias que lhe fazia; continuou 
tranqüilamente seu caminho. Ao chegar em 
casa, que ficava num descampado, o animal 
fez meia volta e partiu com passo tranquilo. O 
fato se repetia todas as vezes que Dom Bosco 
tinha que voltar tarde para casa sem 
companhia. 

O fiel animal esperava-o numa curva da 
estrada ou numa encruzilhada solitária e lhe 
fazia a mais amável das companhias. E essa 
companhia n?lo deixou de ter sua vantagem 
mais de uma vez. 

Uma noite de inverno, Dom Bosco ia . 
voltando para casa muito tarde. Ao passar pela 
avenida Regina Margherita, um homem 
escondido atrds de uma arvore descarregou- 
lhe a queima roupa dois tiros de garrucha. 
Felizmente detonou somente a cápsula. Entáo, 
o assassino se atirou contra Dom Bosco para 
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matá-lo, quem sabe de que maneira. Mas 
nesse momento ouviu-se um uivo pavoroso e 
um animar saltou furiosamente contra o 
agressor. O celerado mal conseguiu fugir, 
enquanto Dom Bosco voltando a si do susto 
que levara, acariciava com gratidão o pêlo do 
fiel amigo. 

Doutra feita numa rua escura das 
imediações da Consolata, Dom Bosco viu que 
o precediam dois homens de má catadura, os 
quais, - era evidente - regulavam o passo pelo 
seu. "Estou bem arranjado", pensou; e voltou 
atrás para entrar de novo na cidade e pôr-se a 
salvo de qualquer perigo. Ao ver isso, os dois 
precipitaram-se por cima dele e lhe cobriram a 
cabeça com um saco. Dom Bosco, à custa de 
movimentos rápidos e enérgicos canseguiu 
desvencilhar-se dessa capa indesejável, mas 
ent8o o mais robusto dos dois amordaçou-o 
tao rigorosamente que foi impossível gritar por 
socorro. Estava para cair completamente nas 
mãos dos malfeitores, quando se ouviu 
pertinho um terrlvel latido: era o Grigio. Num 
bater de olhos livrou o dono e este se 
desvencilhando da mordaça viu um dos 
agressores fugir a toda a brida, enquanto o 
outro, atirado por terra, estava completamente 
dominado pelas presas do animal, que o 
agarrara pela garganta. 'Chame o seu cão", 
gritava desesperado, 'chame-o depressa". "Se 
o senhor prometer que vai andar direito daqui 
por diante", disse o malfeitor que já nSo 
aguentava mais. Entáo Dom Bosco chamou o 
animal e ele soltou a presa. O bandido fugiu 
vertiginosamente. 

Noutra circunstancia, o valente cão 
dominou toda uma quadrilha. Dom Bosco tinha 
penetrado na . alameda deserta, que 

acompanhando as ultimas casas da cidade, 
conduzia-o do mercado de Porta Palauo a 
sua habitação. Era noite adiantada. De 
repente, apontou num canto escuro, um 
individuo que avançou para ele brandindo um 
cacete. Dom Bosco, nessa idade, corria ainda 
muito bem Mas o agressor o alcançou Dom 
Bosco então passando decididamente para a 
ofensiva, aplicou-lhe um formidável soco na 
boca do estômago e o fez cair por terra, 
gritando de dor. 

A esse grito surgiram, de todas as moitas 
vizinhas, indivíduos que estavam de atalaia 
para aparecer em caso de necessidade. Dom 
Bosco viu-se perdido; mais alguns segundos, o 
teriam assassinado ... se não fosse o latido do 
Grigio que se fez ouvir de repente ... Em 
poucos saltos ei-lo presente. Pôs-se a girar 
para lá e para cá em redor de Dom Bosco, 
uivando de modo terrível, mostrando uns 
dentes que faziam arrepiar. E os malfeitores, 
um a um, se dispersaram nos campos 
vizinhos. 

Outra vez, em vez de escoltá-lo na forma 
costumeira, impediu decididamente que Dom 
Bosco saísse de casa. Estendeu-se na soleita 
da porta e não houve o que pudesse obrigá-lo 
a sair. Foi a primeira vez que mostrou os 
dentes ao seu dono; e viu-se que, se fosse 
preciso, tê-lo-ia empurrado com toda a força 
do peito para dentro de casa. Antes de chegar 
a esse extremo, contentava-se em rosnar com 
os dentes bem cerrados. "Se não quer ouvir a 
mim, atenda ao menos a esse animal que esta 
demonstrando mais juizo que você" disse 
Margarida ao filho. Dom Bosco entendeu. 
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E foi bom, porque de aí a menos de um 
quarto de hora chegou um vizinho dizendo que 
não se afastasse de casa de maneira 
nenhuma, porque tinha surpreendido uma 
conversa na qual se falava evidentemente de 
um atentado que lhe estavam preparando. 
Noutra tarde, o cáo apareceu no pátio do 
Oratório e todos foram fazer-lhe festas. Ele, 
porém com ar melancólico e resignado 
mostrava-se completamente passivo. 
Pulavam-lhe por cima, puxavam-lhe o pêlo e 
as orelhas e ele não se mexia. Finalmente 
levaram-no para o refeitório onde Dom Bosco 
estava terminando sua frugal refeição. 

Ah! Grigio, meu velho Grigio! Que é que 
vieste fazer? 

O cão aproximou-se a esse chamado, 
pôs o longo focinho em cima da mesa, olhou 
com ar de satisfação para Dom Bosco e não 
se mexeu. 

Depois foi percebido o porquê dessa 
visita. Dom Bosco deveria voltar tarde do 
palácio de seus bons amigos Fassati; mas o 
marquês o tinha reconduzido a casa mais cedo 
de carruagem. O Grigio se tinha postado de 
atalaia e, vendo que ele não passava, quis 
certificar-se se já tinha entrado em &a. I 

Enfim, quando desapareceram as 
perseguições violentas, o guarda-costas 
providencial tambem desapareceu. Trinta anos 
mais tarde Dom Bosco ia ó ?e de Ventimiglia 
at6 Bordighera. Era de noite. O Grigio 
apareceu festivo e guiou Dom Bosco atravks 
da escuridão até onde o esperavam. Outra 
vez, anos mais tarde, ia até uma aldeia perto 
dos Becchi e, estando s6, suspirou pela 
presença do cão. Misteriosamente este lhe 
aparece e lhe faz companhia. 

1 b 

I ' 
O que Dom Bosco pensava acerca desse v . ' 

misterioso guarda-costas? Ao contar a / ,  
aparição do Grigio após 30 anos, uma senhora 
lhe perguntou como seria isso possível se a 
vida do cão não conta com tantos anos! 
Sorrindo ele respondeu: "Talvez fosse um filho 
ou um neto do Grigio." 

Em 1870, falando a respeito do Grigio, 
disse: "Este cão e uma coisa realmente notável 
na minha vida. Dizer que seja um anjo 
provocaria risos, mas tambem não se pode 
dizer que seja um cão comum, porque eu o vi 
ainda faz poucos dias." 

Henrique Gheon falando desse guarda- 
costas afirma: "A Providência pode se servir de 
um cão. Um anjo tem meios para assumir essa 
forma. O menos que se possa falar é que esse 
cão sentia o perfume da santidade e tomava a 
sua defesa. Se foi um milagre, isso não nos 
deve causar admiração desde que o Senhor 
operara tanto em favor de seu servo." 

Nós podemos concluir, com Rodolfo 
Fierro, que o guarda-costas de Dom Bosco 
não tinha nenhuma genealogia. 

(Extraído do Boletim Salesiano) 
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